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N ’aque l l e  t em po ,  c o m o  o p o 
vo  s e  re u ni s s e  em  mul t idão ,  e 
da s  c i da d es  co rr e ss em  para J e 
sus,  l l ies d i s s e  e l l e  em para -  
b o l a :  U m  h o m e m  sahiu  para  
s em ea r  o se u  g^ão ( 1 ); e q u a n 
do  s e m e a v a ,  parte do  grão  ea -  
hiu ao  l o n g o  do  c a m i n h o ,  o n 
de  foi ca lcado  a o s  pés ,  e as  
a v e s  do  céo  o  co m er a m .  O u 
tra parte  cahiu  n ’um s i t io  pe
dregoso  ; e  o  grão,  d e p o i s  de  
ter n a s c i do  s e c c o u  por falta  
de  hu m i d a d e .  Outra  parte ca
hiu entre  es p i n ho s ,  e  o s  e s p i 
nh o s ,  v indo  a cre sce r  ao m e s 
m o  tempo,  o  abafaram.  Outra  
parte cahiu  em terra boa,  e  
tendo  n a s c i d o  o grão,  pr od u 
ziu fructo,  e deu cein por um.  
D i z e n d o  i sto,  c l a m a v a : Ouça  
aquel le ,  q u e  te m  o u v i d o s  para  
ouvir .  (2)  P e r g u n t a r a m - l h e  os  
d i s c í p u l o s  o  qu e  s ign if i cava  a- 
qu el la  parabola ,  e l h es  d i s s e  : 
Q u a n to  a v ó s ,  foi -vos  da d o  co
nh ece r  o  r e m o  de De u s  (3),  
m a s  q u a n to  ao s  o u t r o s  (4 ) ,não  
se  lhes  fal ia d ’el le s e n ã o  em  
parubolas,  a f im d e . q u e  v e n d o  
não ,  ve jam,  e  ouv in d o ,  nã o  e n 
ten da m ( 5 )- Eis,  po i s ,  o que  
s ign i f i ca  es ta  parabola .  A s e 
m e n t e  é a pa lavra de  D eu s .  0  
q u e  c a h e  na borda do  c a m i 
nh o ,  s ã o  a q u e l l e s  qu e  e s c u t á m  
a p a l a v r a ; m a s  vem  logo  o 
d e m o n i o ,  q u e  l h e s  arranc a  e s 
ta palavra do coração ,  co m  m e 
do  q u e ,  crendo ,  se jam sa lvos .  
O qu e  c a h e  n u m  s i t io  p e d r e 
goso ,  s ã o  a q u e l l e s  que,  t e n d o  
o u v i d o  a  palavra,  a  recebe m  
com j u b i l o ;  m a s  c o m o  não  
tee iü raiz, n ã o  crêem s e n ã o  
por a lg u m  tem po ,  e no  m o 
m e n t o  da te n t a ç ã o  se  ret i ram.  
(G) 0  qu e  cahiu  en tre  o s  e s p i 
n h o s ,  s ã o  a q u e l l e s  q u e  o u v i 
ram a palavra m a s  em quem  
ella é logo  abafada  pe las  soli-  
c i tud es ,  pe las r i qu eza s  e  pe los  
prazeres  da vida,  de mane ira  
q u e  não  dão  fructos .  F i n a l m e n 
te, o  q u e  ca h iu  em  boa  terra,  
sã o  aq u e l l e s  que ,  t e n d o  e s c u 
tado  a palavra c o m  co ra çã o  
bom c perfeito,  a c o n s er va m ,  e 
p r o d u z e m  fructo  pela p a c i ê n 
cia (1).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

«A  semente diz Jesus Christo, 
explicando aos seus discípulos a 
parabola d ’este E vangelho, é a pa
lavra de Deus.» Q ue maravilhas 
nao tem operado esta divina pala
vra em todos os tempos ! e é a 
terra outra cou.ia senão um vasto 
campo onde os operários evangé
licos ♦eem colhido abundante ines
ses ? Qual é o clim a, qual é a re
gião cm que r.ão se haja feito ou
vir a palavra do Senhor ? O s vAl
ies, os deserto-, as rochas leein 
resoado com as verdades do E - 
vangelho, porque o Senhor tem 
revelado a sua justiça a face de 
todas as nações. —  F oi a palavra 
de Deus que derribou os idolos, 
que lez caiar os oráculos, e redu
ziu a cinzas os templos consagra
dos ás impotentes divindades que 
jTelles se adoravam foi a palavra 
de D eus que mudou a face do 
universo, que fez tremer os reis 
até nos seus tfironos, que arrancou 
os gentios ao império do demonio, 
e que os submetteu ao de Jesus 
Çhristo. Foi a palavra de Deus *

que fez brilhar a cruz no diadema 
dos im peradores, e que fez flo res
cer em todas as partes do# mundo 
a doçura, a paciência, a humilda 
de e todas as virtudes.

Mas porque não tem já a pala
vra de Deus a mesma efficacia ? 
porque jà  não produz os mesmos 
fructos ?  é porque não se ouve 
com boas intenções. Uns, em vez 
cTaqiHle profundo respeito que de
vera inspirar o pensamento de Deus 
dignando se fallar ao homem pela 
bocca dos seus ministros, levam 
á sua palavra uma desattenção que 
a torna inteiramente inútil. Ao m es
mo tempo que os seus ouvidos 
são feridos pelas grandes verda
des da religião, a sua imaginação 
não está cheia senão de prazeres e 
vaidades do mundo. Ouvem  sem 
reflectir, e até muitas vezes assis- 
tem sem ouvir. Quantos ha que, 
ao sahirem d ’uma instrucção, te
riam difficuldade em dizer qual foi 
o assumpto d ’ella ! —- O utros não 
vão ouvir a palavra santa senão 
por curiosidade e para julgarem  
aquelle que a annuncia. Funesta 
inversão de idéas ! não é o sa 
cerdote que ensina o povo, é o 
povo que ju lga  o sacerdote ; o au
ditório collado ao pé do púlpito 
para receber as verdades que Deus 
faz descer sobre elle, torna-se um 
tribunal em que se pronunciam sen
tenças sobre o merecimento do 
ministro, e sobre o valor do seu 
discurso. Temerar*os, que rebaix-jes 
a palavra divina a ponto ae a 
subm etterdes aos vossos fracos ju i-  
zos, ignoraes o oráculo da eterna 
verdade ! Essa palavra que tendes 
a audacia de julgar, é a que vos 
julgará. Se  alguem escuta as mi
nhas palavras, diz o Senhor, e não 
precisa de as cum prir, eu não o 
ju lg o  ; pois não venho para ju lgar 
o mundo mas para salvar. Não 
im agine porem que deva ficar sem 
ser julgado. Aquelle que me des
preza e não recebe as minhas pa
lavras, tem um ju iz  estabelecido ; 
quem será esse ju iz  f  a palavra 
que eu preguei o ju lgará no dia 
final, e o condemnará, como a quem 
rejeitou a palavra de Deus, e quan
to maior é a virtude que ella en
cerra, mais terriveis serão a? c o n 
tas que se terão de dar dos seus 
fructos.

O utros ouvem  de boa vontade a 
palavra santa, porém não querem 
ser objecto d'ella. Se  se fizer dian
te delles o elogio das virtudes que 
teem ou crêem  ter, ficam encanta 
dos cum o prégador ; porém não 
ouvem senão com desgosto pregar 
a necessidade das que lhes falta. 
A pplaudtm  as censuras dos vicios 
e defeitos d ’outrem ; mas se se vier 
a troar contra a sua paixão favo
rita, mudam logo de opinião e de 
gosto. Cada um d ’elles quizera um 
orador conforme a inclinação do 
seu coração. Com o os judeus do 
tempo de Isaias,quizeram ique não 
se lhes fallasse senão de cousas’ 
agradaveis, ainda que fossem erroa. 
— O utros finalmento não sabem re
conhecer-se na pintura que se faz 
dos seus v ic io s ; applicain a ou 
trem o que deveriam applicar a 
si p rop rios; precisariam de ter a 
seu lado um Nathan para a b rir- 
lhes os olhos e dizer-lhes : «A ti 
é que isto diz respeito, tu e’ que 
és aquel!e homem.» —  Não somos 
nós do numero d ’aquelles que ou
vem com tão más disposições a 
palavra santa ? S e  assim e’ , de
vemos adm irar-nos de sermos ain
da tão viciosos ou imperfeitos ? 
Não abusemos por mais tempo 
d ’essa divina palavra que nos e ’ 
annunciada. Nunca ella póde ser 
inteiramente inefificaz : é o mesmo 
Deus que n ol-o assevera. Se não 
dissipa as treves, augm enta-as; se 
não amolece o coração, endurece-o. 
■Façamos todos os esforços para 
evitarmoS tâo horrivel desgraça.

( i )  Este homènfTftiC sahe Para 
semear o seu grão, e ' o p.r°P r*° 
Deus, e ’ Jesus Christo sahido dò 
seio de seu Pai para vir espalhar 
sobre a terra a semente da sua 
divina palavra, e que encarregou 
os seus ministros de instruírem  os

povos em seu nome, e de lhos en
sinarem as verdades que trouxe do 
ceo.

(2) Jesqs C hristo serve-se m ui
tas vezes deste modo de fallar, p a
ra tornar attentos os onvinles, e 
para lhes fazer desejar e pedir a 
Deus o conhecimento das cousas 
que ju lgava conveniente não lhes 
propor senão sob o veo das pa 
rabolas e figuras.

($) «O m ysterio do reino de 
D eus*, isto e ', o que ha mais oc* 
culto e sublime na sua doutrina 
evangelica.

(4) Isto e’ , os judeus.
(5) Esta obscuridade de que 

Jesus Christo envolvia as verdades 
que propunha a cs  judeus, não era 
um laço que lhes arm ava, mas sim 
um ju sto  castigo da sua increduli* 
dade, malicia e soberba.

(6) Isto c' ,  como a palavra de 
Deus não lhes penetrou o coração, 
não são fieis senão por agum  tem* 
PO,

(7 )  Isto e ’, produzem  fructos de 
virtudes pela sua paciência, que 
os torna firmes e inabalaveis no 
meio das provações e revezes desta 
vida.

R e fo rm a do Breviario*
D os nossos leitores, já  por certo, 

é conhecida a Bulla D ivino afflatu, 
pela qual o Summo Pontífice Pio 
X , annuindo aos desejos manifes
tados muitas vezes a S é Apostolica, 
determinou reformar o Psalterio do 
Breviar o. afitn de que, a exemplo 
dos nossos antepassados, o Clero 
d ’hoje ipodesse, durante a semana 
recitar todo o Psalterio. E ste, po
rem, foi de tal modo coodernado 
que não vem agravar o clero, nem 
augm entar o officio quotidiano, mas 
sobretudo vem dim inuir, eríi virtude 
dos novos e tão variados m inisté
rios que, em nossos dias, são im 
postos ao C lero.

O  nome do Santo Padre Pio X , 
nos fastos gloriosos da liturgia já  
refulge na reforma do canto G re- 
gorianq^ procurando fazei o voltar 
ds fontes da S. Gregorio.

Contintiando a prom over o culto 
da sciencia liturgica, na reforma 
do Psalterio, Sua Santidade teve 
em -vista conveniências muito im 
portantes na recitação do officio 
divino : porque o C lero, segundo 
as antigas normas, pode satisfazer 
ao destjo  de sua piedade, recitando 
em cada semana todo 0 Psalterio, 
sem que tenha de recitar vinte 
Psalm os o que jam ais succederá, 
mas tambem o Officio ficará redir 
zido á form a mais breve, sobretudo 
nas feria s  e alem d ’ isso havendo 
mais variedade, mais instrução e 
trazendo mais amenidade e deleite.

Alem  d ’ isso, as Domingas vo lta
rão a® seu antigo esplendor, que, 
não cederão mesmo durante o an- 
no, a não ser unicamente ás fe s t i
vidades do Senhor e aos duplex  da 
i.a  e 2.a classe.

A s festas impedidas accidental' 
mente, jam ais serão transferidas ; 
portanto, supprimides tambem os 
offcios votivos, dão à recitação mais 
freqüente do officio feriai, que agora 
será mais breve, constando unica 
mente, em Matinas, de nove Psalmos 
e somente de Ires lições da Escrip' 
tura occorente.

Estas e outras novas disposições 
comprehendem as novas R ubricas 
que acompanham o novo Psalterio.

ligiosas. A  fallecida servira com o
enfermeira nas guerras de 1866 e
1870, tanto nas batalhas como nos
lazarettos. “■

E stas honras prestadas a uma 
freira pelo exercito allemão, não 
carecem de commentarios ; são tes
temunhos eloqüentes e convincentes.

1*10 X  E A I N P R È \ S A
O  Santo Padre Pio X , gloriosa

mente reinante, d irig in d o-se a um 
sacerdote que queria conhecer a sua 
opinião a respeito da imprensa 
catholica exprim iu-se nestes term os :

« A h ! a im prensa, ainda não se 
eom preende o seu alcance, Nem os 
fieis, nem o clero olham para ella 
como seria preciso.

«Os velhos dizem  as vezes que 
é uma obra nova e que outr’ora 
se salvaram almas sem jornaes.

«L ogo se diz : O utF ora ! O utr' 
ora ! M as essas más cabeças não 
reparam que em outr’ora o veneno 
da mà imprensa não se alastrava 
por toda a p aite , e, por conseqüên
cia, o contra veneno dos bons jo r
naes não era egualm ente necessário.

«Não se trata de outr’ora. Já não 
estamos mais nesses tempos : esta
mos no dia de hoje.

«Pois bem ! E ’ um facto que o 
povo christão é hoje illudido, en- 
vénenado e perdido pela imprensa 
má.

«Debalde construiriis egrejas, 
pregareis missães, fundareis escolas, 
todas as vossos boas obras, todos 
os vossos esforços seriam destruí
dos e baldados, se não soubesseis 
manejar ao mesmo tempo a arma 
defensiva e ofifensiva da imprensa 
catholica leal e sincera.»

A lle m a n h a
H O N R A S  M I L I T A R E S  P R E S T A D A S  

A UMA R E L I G I O S A  E M  C 0 L 0 N 1 A . —  
A o  ultimo jazigo  levaram  se na 
manhã do dia 9 de Dezem bro, os 
despojos m ortaes da Irmã Josepha 
Gertrudes, Superiora geral das Cel- 
litas.

0  prestito fúnebre foi conduzido 
pela banda marcial do 65 ; seguiam 
os inferiores do corpo sanitario dos 
lazaretos Colonia D eutz com o g e 
neral chefe do corpo medico Dr. 
£>tock, acompanhado de diversos 
officiaes " ” Peri° res e uma delegação 
do regim ento de Jpfauteria 65, mé
dicos, membros do con2ui!j0 ecc ê“

Bazire, na L ib re  P arole , diz que 
os catholicos e patriotas francezes 
«não com prehenderam  até hoje o 
form idável mecanismo da imprensa 
contemporânea. D ir-se  ia, affirma 
elle, que os catholicos ensinam quasi 
metade dos filhos francezes somente 
para lhes facilitar, ao sahirem das 
escolas, a leitura de maus jornaes. 
Paris lê diariamente mais dum m i
lhão, e as províncias mais de qua
tro milhões de folhas sectárias ou 
immoraes. O numero dos maus livrrs 
e maus romances passa 500 mil por 
anno».

D epois de lem brar as palavras 
de Lam artine, N apoleão, do judeu 
Crem ieux e do vicentino Baudon, 
sobre a imprensa B azire nota que 
os catholicos tem gasto na França 
sommas assombrosas para assegu
rarem contra os incêndios as casas 
de culto, mas não as asseguram 
contra a rapina do govern o por meio 
da imprensa. Esta teria ao menos 
lim itado o desastre... «Não se im a
gina, conclue elle, 0 poder de a l
gumas boas rotativas collov-adas em 
bom logar».

E  os brasileiros jà  comprehende
ram a necessidade dos bons jo r
naes ?

Tem os andado um poucochinho, 
mas é pouco dem ais...

A  typographia vaticana acaba de 
publicar o Annuncio pontifício. Por 
elle vê-se  que a E greja Catholica 
conta actualmente 14 sedes patri- 
archaes 188 arcebispados, 820 bis
pados, 11 delegações apostólicas, 
155 vicariatos apostolicos e 68 
prefeituras apostolicos. A lem  disto 
ha 21 arcebispados e 610 bispados 
titulares. S ob  o pontificado de Pio 
X  foram erigidos 10 arcebispados, 
38 bispados 18 vicariatos a p o sto 
licos e 14 prefeituras apostólicas.

---------  !"■ • • • • ■ V ------

Í O O O  A N N O S

O s anticlericaes da Italia cele
braram o anno passado grandes 
festas, cantando suas victorias sobre 
a E greja  Catholica, porque fazia 
quarenta annos que despojaram o 
Papa de seus E stados e julgaram  
ter-lhe arrancado da cabeça a coroa 
de soberano. Pigm eos...

E ste anno corrente a E greja Ca- 
thulica está em festas, porque faz
quarenta vezes qu irenta annos que 

siastico, sacerdotes, religiosos è íõ\p*sHa venceu 0 império romano, dez

vezes mais extenso e mais poderoso 
que a Italia actual.

Em verdade faz agora mil e seis- 
centos annes que o im perador Con*- 
tantino revogou as leis de perse
guição contra a E greja, lhe deu 
toda liberdâde e a elevou#a R eligião 
de Estado. E  seu acto não foi uma 
mera concessão de imperial favor, 
mas uma consequencia da enorme 
extensão e da enorme força moral 
que a E greja alcançara no meio 
das perseguições.

N ero, o sanguinolento tyranno, 
declarou no de 67 em nome do 
im peric romano á R elig ião  christã 
uma guerra tremenda que quasi sem 
interrupção foi continuada por 250 
annos. Foi uma guerra de lobos 
contra indefezas ovelhaa : pois onde 
se descobria um christão, era elle 
preso e levado ao supplicio e os 
christãos deixaram se levar sem se 
defenderem, oppondo ao furor pa
gão a mais pacifica resignação unida 
a mais inabalavel constancia.

E  não foram poucas as victim as 
de tão sanguinolentas perseguições. 
Segundo os cálculos mais seguros 
passa de seis milhões o numero dos 
christãos que só no império romano 
foram mortos por causa de sua R e 
ligião. Na cidade de Roma correu 
durante aquelles ties  séculos o 
sangue de mais de um milhão de 
m artyres.

A  isto accrescia a refinada cruel
dade eom que se m artyrisava os 
christãos. Toda sorte de torm entos 
foram -lhes applicados ; os juizes e 
algozes inventavam  novos instru
mentos e novos modos de crucial- 
os. A ’s vezes protrahia-se por muito» 
dias o supplicio de uma lenta c 
dolorosissima m orte.

Tantas perseguições levadas a 
eficito com tal em prego de forças 
e com tanta insistência de/eria 
afogar em sangue a nova R elig ião  
e se ella não fosse obra de Deus 
e por Elle sustentada, certam ente 
teria succumbido. Mas o facto é que 
a R elig ião  christã tanto mais se 
propagava, quanto mais era perse
gu ida, tanto mais ganhava adeptos 
quanto mais lhe arrebatavam  os 
filhos levando-os á morte.

Qual uma muralha de granito 
Estava a E greja intacta e forte d e
pois dos mais violentos em bates 
inim igos. A  resistência passiva que 
os christãos offereciam , deixando-se 
matar por sua fé e ganhando por 
sua mesma m orte novos adeptos a 
sua R eligião, venceu afinal o  im - 
menso poder do gigantesco império, 
ü  numero dos Chrisiâos era jà  ta
manho que não era posaivel matai- 
os sem despovoar o paiz;seu valor 
moral era tão grande que não era 
possivel, excluil-os da vida publica.

E  o im pério romano reconheceu- 
se vencido, concedeu plena Uber- 
dade religiosa aos christãos, até não 
tardou a trocar officialmente o pa
ganism o pelo christianism o. E  com 
tud© já  tinham sido cunhadas moedas 
com a lenda triumphante : Fim  da 
R eligião christã.

Quantas perseguições, embora 
menos geraes e violentas, jà  sofireu 
depois disto a E greja catholica, 
quantas vezes jà  se annunciou s seu 
proxim o fim. E  a E greja vae mar
chando, progredindo e vencendo !

1.600 annos 1 S e  o homem enten
desse as lições da historia,longe de 
destruirem -se a si mesmos a g g re - 
dindo a E greja  antes procurariam  
na adhesão fervorosa á E greja a 
m aior força moral que possa haver 
no inundo.

________ J .B .

0  Ge ne ra l  d e  M o u c h y  
á r  p o r t a s  da e t e r n i d a d e

Em 1794, no mais acccsso de 
«terror» da R evolução franceza, 
entre os numerosos presos do «Lu- 
xem bourgv achava-se tambem o 
marechal de M ouchy, venerável an
cião de 80 ãnnos de edade.

T anto a lealdade do seu carac
ter como a grandeza dos seus m e
recimentos grangeavam -lhe a af- 
feição e estima de todos os co m 
panheiros de prisão.

N'uma manhan communicou-lhe.



repentinamente, um cfficial a or
dem de passar para a C oncierge- 
rie. Isso era o mesmo que annun- 
ciar-lhe a sentença de morte.

O  marechal pediu entawro uni* 
co favor de nâo falar nisso á 
sua esposa por estar ella levem en
te indisposta.

- • Nâo pode ser, tornou-lhe o 
official, pois cá está na lista tam 
bém e deve vir comnosco, E ' for
ça avisal-a.

— Pois entâo, disse o marechal, 
partindo immediatamente, neste ca 
so irei eu mesmo até là.

—  Minha senhora, disse elle, che
gando ao cárcere, disponha-se a 
obd cer, que é vontade ae Deus. 
A dorem os os seus designos. A 
senhora e ' christan e de mais a 
mais eu aconipanhal-a-ei sem a 
desamparar jamais.»

D ivulgára se rapidam ente, entre 
os presos, a nova de que o ma 
rechal devia com parecer perante o 
tribunal. *0  lucto tornára se geral. 
Muitos retiraram se por não sen
tirem bastante anipw para as ul
timas despedididas, outros acudi
ram para dar-lhe o ultimo adeus.

Entre estes havia um que o 
animava dizendo-lhe :

— Coragem  Snr. marechal, cora
gem  !*

O  marechal respondeu lhe com 
voz firme e serena :

— Com  quinze annos tive cora
gem  para assaltar praças pelo meu 
rei ; agora, com oitenta, vou es
calar o  cadafalso pelo meu Deus».

E ’ que o marechal de M ouchy 
era soldado valente e catholico ás 
d irertas.

A f f o n s o K u r z o , s . j . 
 —

Inimigos da Religião
A M I G O S  D A S  T R E V A S

C o m o  e s t e s  i n i m i g o s  de D e u s  
e da  Egreja,  em id éas  e acções ,  
s e  e n co nt ra m  em  s i t u a ç ã o  g ra n
d e m e n t e  las ti raosa e d e s l i o n -  
rosa  para h o m e n s , p r o c u r a m  clis* 
farçal-a e s a lv a l -a  o m el hor  qu e  
po de m.

A s s i m  é  qu e  têe m a s s o c i a ç õ e s  
secreta*  de  toda a s o r t e : s e s s õ e s  
b r an ca s  e pretas,  co n v e n t i c u l o s ,  
r eu n i õ es  v e d a d a s  a o s  p i o f a n o s ,  
e m  q u e  p la ne am e  med i t tam  
a s  s u a s  opera  ten éb ra ru m  contra  
o s  filhos d a  l u z ,q ue  na d a  tendo  
q u e  recear,  á  v is ta de to d o s  
o br a m  e fal iam.

L i m i t a n d o - n o s  s ó  á s  idéas,  
q u e  t o r m e n t o s  p a s s a m  o s  anti-  
c lericaes  ao e x p o l - a s  ou divul -  g a l - a s  1

E ’ regra de  toda  a ge nt e ,  que  
bem falia ou  es cre ve ,  o  9*?r 
c l aro  e  preci so  no  aff irmar,  ieal  
e  s in cer o  n o  e x p o r  e s o l i d o  e 
p e n s a d o  n o  d i s co rr e i ' ; e  a l in 
g u a g e m  d e v e  ser  tão  própria e 
ada ptada  ás  p e ss o a s  de  m o 
d o  q u e  es ta s  fac i lm en te  a e n 
te n da m e j u l g u e m  de  qu e  lado  e s tá  a verdade.

Mas o s  ant i c l er i ca es  e m a çõ es  
é  q u e  n ã o  qu er em  s a b er  das  
regras  ou  d ic ta n . es  d o  bora 
s e n s o ;  s e g u e m  c a m i n h o s  c o m 
p l e t a m e n t e  di fferentes ,  porque  
t ê e m  em  vista não  e l uc i dar  e  
l evar luz  a o s  e n t e n d i m e n t o s ,  
s e n ã o  conf un di l -o s  e obscurece l -  
o s .

S ã o ,  c o m o  se  diz v u l g a r m e n 
te,  u n s  g r a n d e s  trapalhões .

R e v e l a m - s e  ou reve la m  o  qu e  
s ã o  e  o  q u e  va lem,  no s  diver-  908 m o d o s  qu e  têem de enganar-  
s e  ou e n g a n a r  ao s  de m ai s .  E n u 
m e r e m o s  a lg u n s  :

I g no ra m  g er a l m e n te  o estado  
d a  questão  ou  p o n to  contraver-  
t i d o ; a s s i m  é q u e  pa s s a m  de  
u m  pa»a outro,a  m o d o  de  b o r 
b o l e ta s ,  s e m  cri tério ne m  j u i -  
z o  : e  p o r i s s o  é qu e  o  m el ho r  
m ei o  d e  c o n f u n d i l - o s  e  de ixa l -  
o s  sera l e s p o s t a  é obr iga i  o s  e 
suje i ta i  o s  a nã o  fug irem á  q u e s 
tão .

des  u i s cu rs os  e p r od u e çõ es  l it-  
terarias  em a c e r v o s  de ideas  
di fferentes ,  d e s c o n n e x a s ,  mas  
tod a s  juncta** e mis turadas ,  
a té  nu m m e s m o  periodo  : e
rev es te m  nas  de uns  c o m o  far
ra pos  co lor ido s  de im ag i n a çã o  
ai de n te  ou p i nturas  s e n s a c i o -  
naes ,  qu e  fas c ina m e d e s l u m 
bram o  vu lg o  s implor io.  T o d o  
a qu e l l e  e s forço  l i t t erario não  
pasaa,  emf im de  u m a  est i rada  
de  palavreado  o co  ou mist i for io  
q u e  s ó  merec e  r i sos  e nâ o  re
f l exão e  e s t u d o  serio.

E d ã o - s e  g er a l m e n te  ares  de  
g ra nd es  h o m e n s ,  p e s s o a s  mui to  
l idas  e de v a s t o  saber,  r ec h ea n 
d o  a s  s u a s  l uc u br a çõ es  de er u 
d içã o  barata e met t ida  á força,  
ou lardea nd o  as  de m ui to s  n o 
m es  illustres, ou qu e  e l í e s  s u p -  
põern taes ,  m a s  qu e  para o ponto  
co n t ro v e rs o  ou s à o  u m a s  nu l -  
l idad es  ou nã o  v ê e m  a p r o p o -  
sito.

Ser ia  l on g o  e fas t i os i s s i ino  
o en um er a r  o s  d iv er s o s  pr oc es 
s o s  e m o d o s  v a r i a d i s s im os  qu e  
o s  ant i c l er i cae s  e l ivres-pensa-  
dore s  têe m  para se  en ga n a r  e 
en ga n a r  o  se u  pr ox imo.  T a n to  
mais  q u e  cada  um tem lá o seu  
es ty l o  ou m o d o  pecul iar  de ca- 
pear e desf igurar  a verdade.  
Sirva um s ó  para mostrar isto.

0  auctor  da P sycologia d a s  
m u ltidões, por e x em p lo ,  t em  a 
ma nia  de norrear  p e r s o n a g e n s  
verdade iros  ou  l endár ios ,  m a s  
sorrateira e m a n h o s a m e n t e  lá 
me tte  entre  el l es  o s a cr a t i s s im o  
n o m e  de J e su s ;  c o m o  se  es te  
m e re c es se  um só  po n to  de com  
paração  ! Entre “o s  g ran d es  tio 
m en s  qu e  d e s e m p e n h a r a m  i m 
po rt ant es  f u nc çõ es  na humani -  
d a d e “ cita “ Hercules ,  Buda ,  
J E S U S  e M a h o m e t“ . E mais  
a d i a n te  c o m o  “ g ran d es g u ia s  das  
m u l t i d õ es  : Bu da ,  J E S U S ,  Ma-  
ho me t ,  J o a n n a  d’Arc e Na po-  
l eão".  Ha  maior  ne ced a d e  !

E a té  S ã o  P a ul o  soffre o igno  
m in io so  con fr ont o  para  se  á s -  
s i m i i h a r  a J e s u s  q u e  morreu  
entre  ladrões ,  porque,  diz,  “ n e s 
ta categoria  (de h o m e n s  de  
v o n t a d e /  se  e n co nt ra m  o s  ver
dad e iros  (s ic )  fu nd ad o res  de  
re l ig iõ es  e de g r a n d e s  obras ,  
S ão  P au lo , Ma homet ,  Ghr i s tovão  
Colombo,  L e s s e p s . “ !

“Ceg os ,  c o n d u z i n d o  o ut r os  
c e g o s “ ! diz o S e n h o r ;  fal lando  
del l es .

T o d o  es te  pa lavreado ,  é c la
ro, em d i s c u r s o s  ou escr iptos  
de toda  a sor te ,  nã o  merece,  
emf im,  m a is  c o n s i d e r a ç ã o  do  
q u e  o  de  p eg as  ou pap a ga io s  
palreiros,  qu e , s e  por ve zes  d i 
vertem,  a to rm en ta m  tamb em  
n ã o  po u co  o s  o u v i d o s  á  gènte.

Fat ia  ne l le s  tant o  a parte  
raciona l  do h o m e m ,  ou s ã o  tão  
ba ldo s  de razõe s  qu e  o m e n o s  
q u e  pare cem  é de  ho m en s .

Mostram,  s im,  serem  d e  h o 
m e n s  na a rte  e  malicia,  com  
q u e  s a be m  en gan ar  a o ut r os  
h o m e n s ,  n o  s i lencio  propos itado  
acerca d o s  v u l t os  do  Chr is t ia-  
n i s m o  e na de turpação  das v e r 
dades  e factos q u e  c o m  el le se  
relacionam.

S ã o  ou nã o  d i g n o s  de c o m 
paixão o s  taes ra c io n a es , qu e  
tão  irra c io n a e s  s e  mo st ram  no  
q u e  mais  l h es  imporia,  a Ver
dade Ri l ig iosa /

M.

C o s t u m a m  tecer o s  s e u s  ar -  
r a zo a d o s  co m  hypothcses, t h e o -  
r ias ,  a ft i ri r.açõesg ra tu ita s  e  m o 
d o s  d e  ver in t e i ra m en te  p e s -  
s o a e s ,  de  mis t ura s  co m o s  ser es  
o u  pr od u e to s  da p lia n ta s ia .  em  
v ez  de razões  e  rac ioc ín ios  p o n -  
d e ro so s .  N ã o  se  devera pois,  
c h a m a r  a rra zo a d o s  m a s  p a r/a n  
das, palavreado vão  e fa lho  de  
re a l idade  o u  sub st anc ia .

A n d a m  t a m b e m  m u i to  em  
v o g ã  uns  cer tos  f>alavrões,(]ue, 
para o s  i nc a u to s  e ge n t e  vulgar,  
par ec em dizer  m u i to  e nã o  d i 
z e m  nada,  porq ue  não  sã o  pre
c i sos ,  m a s  va ga s ,n e m  conc ret am  
idéa ou  a fl irmação  a lg u m a  d e 
terminada .

F a z e m  cons i s l í i  o s  s e u s  grau-

Os  a a t i - c l e r i c a t s  e o 
C o n g r e s s o  de F L r i a n o p o l i s

D e extraerdinaria importância se 
revestiu o Congresso Sacerdotal 
reunido em Florianopolis em dias 
de janeTro, recentemente findo. Os 
fruetos optimos dos congressos ca- 
tholicos cada vez se vâo revelando 
mais numeroso? e de cada vez mais 
proveito —  e principalmente as 
grandes assembléas, do caracter de 
que se revestiu a agora reunida na 
capital do Estado de Santa Catha- 
rina, háo de produzir fruetos ainda 
mais copiosos e mais abençoados.

O  brilho, o realce, a excellencia 
do Congresso Sacerdotal foram 
inexcediveis e nao nos podemos 
privar de enviar ao digno e esfor
çado clero catharinense, e muito 
especialmente a seu esclarecido che 
fe o virtuoso Bispo Sr. D . João 
Becker, as felicitações mais sincera
m ente enthusiasticas pelo bello suc- 
cesso que alcançou sua formosa e 
santa iniciativa.

Infelizmente, não ha na terra ale
gria completa, e  os mais bellos qua
dros sempre se vêem diminuídos 
de algnm qualquer ponto desagra- 
davel. Assim , tambem se deu por 
occasião da reunião da grande as- 
sembléa catholica de Florianopolis.

Certo e nem podia ser d 'outra 
forma ^ jj^ ja^ n ch a no brilhantismo 
das— festas nâo foi obra dos con 
gressistas, nefn siquer de qualquer 
pessoa decentê, embora divorciada 
de nosso crecjf : a nota degradante, 
a nota m iserável, a nota publica
mente idiota, ‘‘que a toda a gente 
limpa escandalizou, foi dada poç um 
reduzido mas/ audacioso grupelho 
de anticlericaes (sem pre tsses ener
gúmenos à frente das arruaças !) 
furiosos, que se metteram a insultar 
e a tentar aggredir sacerdotes iner- 
mes e digníssim os de todo o má
xim o acatamento e respeito. —  A s 
vaias em piena via publica, até justo 
defronfe ao palacio do governo, 
vaias de moleques e garotos des» 
brrados, que aliás não offenderam, 
nem podiam ofiender sacerdotes 
exem plarissim os e sobejamente c o 
nhecidos por sua virtude, por seu 
caracter por sua intelligencia —  ; 
essas vaias tiveram como pretexto 
as duras mas justíssim as verdades 
que Frei Pedro Sinzig O . F . M., 
o incansavel batalhador da Bôa Im 
prensa, disse em uma de suas con 
fejencias no Congresso, profligando 
com energia e justiça os desmandos, 
os abusos, os crim es da imprensa 
má.

Os exploradores desta que são 
os que compõem os principaes 
adeptos da imprensa delecteria, e 
timbram no seu anticlericalismo fe
roz, enraiveceram se, e entram a 
commetter desatinos e violências —  
que se não extremaram erq depre
dações e não se requintaram na 
torpeza das offensas matei iaes con- 
tra sacerdotes, devido á prudente 
mas energica attitude das autorida
des catharinenses—  as quaes agiram 
de maneira a salvar Florianopolis 
do descredito em que o procedi
mento de alguns de seus desmio
lados habitantes a ia lançando.

Sem pre os mesmos, esses anti
clericaes de opera buffa !

O cardeal Bourue. A  
união da igreja angli-  

canana com R o m a
A s folhas inglezas publicam em 

extenso o discurso que o cardeal 
Bourue dirigiu aos presente?, quan 
do tomou pesse da egreja titular 
de Santa Prudenciana em Roma. 
Preoccupou se essencialmente com 
a união da egreja anglicana com a 
S é Romana. «As ideas de muitos 
inglezes se agitam  no empenho de 
reatar os vinculos quebrados ha 300 
annos. Mas em geral procuraram 
o fim, onde nunca poderá ser en
contrado : isto é num compromisso 
da verdade religiosa.

V ários são 03 planos apresenta
dos, mas todos igualmente entriste- 
cedores pela insufificiencia desses 
esforços, aliàs mui bem intenciona
dos.

O unico schema què poderá ser 
coroado de bora resultado, é o sche
ma divino de Jesus Christo que de 
Pedro e seus succtssores, faz pedra 
fundamental da E greja e lhes deu 
o poder de confirmar os irmãos na 
fé.

E ’ este o grande feito, do qual 
tantos desejamos convencer nossos 
patrícios, para depcis crear a uni 
dade da fé jjue tantos séculos foi 
a força da Inglaterra e que tantos 
vestígios deixou no caracter reli 
gioso do povo.»
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AINDA É TEMPO

relicário sagrado 0 thesouro da sua 
fé e da sua honestidade.

Estas considerações nos suggere a 
vistas d ’umas folhas «volautes» que 
temos recebido polo correio, onde 
com uma linguagem que não nos a- 
trevemos a transorever por immun 
aa e soez, com o fito de combater 
a religião catholica «e insulta co
vardemente ao sacordote e se calum- 
nia a famílias brasileiras dignisfi- 
mas.

TSssas «folhas» <jue, não duvida
mos em affirmar, procedem do cen
tros pro:estantes e maçonicos, são 0 
ultraje mais indecoroso que se pode 
lançar em rosto á sociedade brasi
leira.

Os jornaes sectários ou neutros 
certamento não terão unia palavra 
de protesto contra a áudacia clssses 
inimigos da religião e da Patriu ; 
porque para elles tudo quanto serve 
para destruir o império da fé, 0 dão 
como licito.

Entrincheirados atráz da exigui| 
dade da lei, que deixa indefoza a 
sociedade e a farailia perante a au- 
dacia insultuosa de certos propagan- 
distos, é a nós, catholicos, que nos 
iucumbe reagir com enorgia contra 
essa alluviào de infamias que nos 
atiram a cada momento.

Noutros paizes onde ha leis que 
castigam as ousadias dos caiumaia- 
dores, e grêmios de jurisconsultos 
encarregados de denunciar aos tri- 
bunaes de justiça esses malfeitores 
anonymos, com a maior facilidade a 
sociedade honesta se defende dos 
seus ataques.

Entro nós, onde ainda não existem 
essas aggremiaçõe? defensivas, si nós 
os catholicos não tivermos a cora
gem de nos sobrepormos com ener
gia ás perversas propagandas, cer
tamente succumbiremos sob o pezo 
da lança que atiram sobre nossa ca
beça.

E  não assignalamos esta ou aquel- 
la região do paiz. De Norte a Sul, 
corre 0 mesmo furacão assolador ; 
em toda parte é preciso oppôr a 
uiesraa resistência ; reagir com a mes
ma actividade ; exercer uma acção 
communi, seguir um mesmo ideal, 
trabalhar por um unico fim, que é 
fazer recuar, invalidando essa inva
são de elementos, que nos deshon- 
ram e envdecem.

A  liberdade e a dignidade, si se 
não as tem, só se as conquista com 
esforço e sacrifício ; si se goza do 
beneficio de possuil-as, ó preciso pa
ra conservai-as não se dormir sobre 
os louros, porque o inimigo não des
cança.

Nós, por um beneficio da P ro vi
dencia, não temos hoje que conquis
tar essas duas qualidades que tanto 
elevam o ser humano : poesuimol-as 
em alto grau. Mas, para conserval-as, 
some* obrigados a vigiar ; exercer 
uma escrupulosa fiscalização em nos
sos costumes e procedimentos ; ver 
quaes são os males que nos amea
çam e oppor-lhes imediato e efficaz 
remedio.

Uma (ias pragas que hoje mais nos 
agonia, é a dos diftamadores da nos
sa santa Religião e da uossa honra 
de catholicos : combatamol-a s«m tré
guas uem fraquezas.

Ainda é /empo.

(D o Centro da Boa Imprensa')

Aos catholicos de bôa vontade se 
dirigem estas linhas. Julgamos que 
ainda è tempo para accordar, do 
lethargo, deitar uma olhadela em ro- 
dor, perceber o ambiente que nos 
envolve e vae aos poucos, com len
tidão, asphyxiando-nos moralmente.

Parece (pie uma rajada de vento 
impregnado do miasmas delectereos, 
procedente de regiões que se cha
furdam nas mais torpes infamias, 
corre presentemente por nosso paiz, 
devastando as arvores mais precio- 
bas, e queimando com o seu hálito 
mortífero, as flôres mais bellas do 
uòsso solo.

A  iusannia torpe de certos espiri- 
tos degradados e vis, nada respeita 
e tudo quer euxovalhar.

Não se satisfazem com dirigir os 
mai* soezes insultos aos sacerdotes 
e toda classe de religiosos que ves
tem 11111 habito ; de propalar as ca- 
lumnias mais infainantes, de levan
tar contra elles as massas ignoran
tes e incrédulas ; de profanar os 
templos, de crear uma atmosphera 
de odio e aversão a tudo o que tem 
0 sello de moral catholica e prática 
religiosa.

Na inglória tarefa de combater a 
Egreja e seus ministros, não trepi
dam em levar a desolação ao lár do
méstico. diftamando filhas de famí
lia, e dilacernndo com execráveis in
sinuações a h o n r a m u i t o s  paes 
< 1 ignissimos.- ^ 3  ̂ guardam como era

c m  revista
S e g u n d o  o s  ú l t i m o s  cnh ml os  

fe i tos  110 s e n t id o  de  sa ber  quaJ 
CéTTha s id o  a p o r o x i tn a d a m e n te
a cifra d a pop ul açã o  de  todo  o 
"mundo a  31 de d e z e m b r o  de
T9U9, o res u l t a d o ^  q u e ^ s e c h e  
gou foi de um bi lhão  s e i s c e n t o s  

' e^òi tetMa è do i s  mRRoe.s. . 7 7 . .
*  *

JVa U n i v ers i dad e  de Oxford  
a b ib i i o th ec a  d e H arlov.  da qual  
c o ns ta  a pro p h ec i a  s e g u i n t e  : 
«Si o d ia de. Nat a l  ca l ie  nu tra  
s e g u n d a  Te ira, haverá  r igor oso  
inverno  acomj>a n b a d o  d e  fortes  
vent ani as .  N o  es t i o  c o n t in u a rã o  

, v i o le nt as  e i m p e t u o s a s  a s  v e n 
tanias ,  ca u s a  n d o  te m p e s ta d e s ,  
q u e  du rã o  m ü jtp. H a v er á  mui-  
ts^1)ãFánfâs7 e  a peste  d iz i ma rá
n s n n im á e s TT

J £ m  1865 J i J l i a  d e  Na ta l  foi  
uma s e g u n d a  íeira, e d e sd e  Ja
neiro de  1806 a té  Maio g r a n d t s  
v e n t o s  s o pra ram  quas i  s e m  pa
rar ; no m e s m o  a n n o  h o u v e  a 
gjjerrã enTre lTAustr ia  e a P rn s - 
sia,  (jue ter m in ou  c o m  a bata
lha de Sa d o w a .

A pe s t e  v ic l im o u m u i t o s  a n i 
ma esT-

A s s i m  F. de B e rn h a rd l .
Muita gen te ,  ao ler e s ta  n o 

t icia,  j á  e s t a r á  fa ze n do  a pp l i -  
ca ção  a o  a n n o  a c t ual .  e  não  
será  diüic i l  achar  q u e  se  rea l i 
ze  a hi storia ,  po i s  o  m u n d o  
es t á  s em pr e  em guerra ,  ha  s e m 
pre, ora a q j í  ura ali,  p e s t es  e
epidemias . . .
'  *

* #Ha de parecer ex tr a o rd in á r i o

qu e  09 p a r i z i en ses  a in d a  d i s 
cu ta m a s s u m p t o s  r á e r e n t e s  ú 
s ua  f a m o sa  « too ur  Eifíel».  P o i s  
nã o  é. D i s c u te - s e  tu do  em P a -  
riz •  o s  m e n o r e s  fac tos  i m p r e s 
s i o n a m  o pessoa l  d o s  bo u le -  
vards  e a s s u m e m  á s  v e z e s  um  
caracter  d e  i raportanc ia  i m p r e 
v is to.

Trata  se  agor a  de  p intar  a 
torre Eiffel.  Nada  m a is  q u e  i sso.  
P o is  bem,  a tal prop os i lo  re -  
n o v a m - s e  d i s c u s s õ e s  de c i nco  
era c inco  a 11 nó s  e nà o  é facil  
ha v er  accordo.

De  q u e  côr será  ella p i n ta 
da ? E ’ e s t e  o  problema.

E m 1889 foi p intada  de  côr  
de laranj° ,  d e  v er m el h o  em  
1893,  de  a ma re l lo  em  1899, e 
branco  prateado ,  110 cu m e ,  e 
araarel lado na base,  foi a p in 
tura de 1907.

0  q u e  é cer to  é qu e  q u a n d o  
for e s co lh id a  a côr e preparado  
o  «arame» ,  n a d a  m e n o s  J e  o i 
te nta  conto9  da  n o s s a  m o ed a ,  
u m  ba ta lh ã o  de  cimcoenta p i n 
tores ,  du ran te  tres  ou qua tro  
m e z e s  terão  ali serviço.

P ud er a .  S e  a superf íc ie  da  
torre Eiffel  m ed e  na d a  m e n o s  
d e  c e n to  e c i n c o e n t a  mil m e 
tros qu adrados .

*
*  *

0  reino m e n o r  do m u n d o  é 
um a p e qu en a  i lha do  mar  da  
I n c i d a ,  v iz in ha  da cos ta  do  
paiz de  Gal les ,  qu e  co nt a  a p e -  
n? s  6 4  habi tantes .

Es sa  i lha pert en ceu  ou l r ' or a  
a o s  barões  N e w b o r o u g h .  U m  
do s  b a rõ es  teve a fa ntas ia  de  
crear o  reino.

D e s d e  a creação  do  reino,  
porém,  tem s ido  o bs er v a d a  um a  
ex i g e n c i a  c o n s t i t u c i o n a l : o rei 
é e s co lh id o  por eleição.

T e n d o  o  u l t i mo  s o b er a n o  a b 
d icado,  a ca ba  de  ser e lei to  o 
seu 8uc cesso .

E’ um r e l h o  pescador ,  quasi  
de 70 anno9 ,  o  snr.  Lo v e  P r i t -  
chard,  q u e  vae  sei  co ro a do  pio-  
x i m a m e n t e  co m  u m a  p o m p a  
n a tu r a l m e n te  me n or  qu e  a da  
co roação  do  rei da  Ing la terra  
em Delhi ,  c o m o  im perador  das  
índ ia s .

O ma is  in te r es sa n te  é o  guar
da roupa,  ou se  qu izerem,  todo  
o protoco l lo  d o  re iz i nho  i íhéo.  
Ba sta  dizer  qu e  a corôa  real é 
de  ou ro ,  g qu e  o  hab i to  de  cór-  
te pâra o  rei é, m ui to  s i m p l e s 
mente ,  c  seu traje de pescadur. . .

O rei i lhêo  tem um a p« q ue -  
na e inof fens iva  esq u a dr a  : um  
b o t e s i n h o  de  pesca. . .

C h a m a  se  Bardley  a"ilha-rei-  
no. T o d o s  o s  h a b i t a n te s  t êm  
u m * g r a n d e e  pr of un do  resp e i to  
pelo seu rei. Entre t ant o ,  não  
lia exerc ito ,  nem marinha ,  nem  
policia,  ne m  guarda  nacional . . .

** *

Na  Turq ui a  As ia l ica ,  na s  ce- 
ranias  da  c idade  de  S m y r n a ,  
ex i s t ia  um b a u d i d o  qu e  era  
um a am pl ia ç ão  do ce lebre  An-  
tonio  S i lv in o ,  qu e  opéra  nos  
certõe s  de var ios  E s t a d o s  do  
norte  do  Bras i l .  *

C h a m a v a - s e  Tchardirj i  o  ter
ror da s  cerc ani as  de S m y r n a  : 
se q ü es tr a v a  as  creanças ,  f i lhas  
de  fami l ias  ricas e e x i g i a  por  
e l las  q u a n t i a s  fabulosas .

Q u a n d o  não  era serv i do  nas  
s u a s  exto rsõ es ,  m a ta v a  a s  cr e 
a n ç a s  re fens ,  com  re q ui nt es  de  
crue ldade .  N ã o  só  cre anç as  m a s  
p e s s o a s  im p o r t a n t e s  ta m be m ,  
na po l í t i ca,  na a d m i n i s tr a ç ã o  
do paiz ou p e s s o a s  de fami l ia.

Ainda  ha pou co  re teve  o tur
co O s m a n - b e y e  ex ig iu  por sua  
l iber tação  a p e n a s  a qua nt ia  de  
25  mil  l ibras.  C o m o  o s  pa re n
tes  de O s m a n - b e y  n ã o  c a h i s -  
se m na  exploração ,  o b a n di do  
0 ex ec u to u .

No  seu en ca lç o  a n d a v a m  já 
tropas  pôl i c iaes  ha mui to  t e m 
po. Mas o  bandi do  t inha  pro-  
pi i eda de s  de enguia.

De  vez em  q u a n d o  os  jo r n e a s  
a n n u n c i a v a m  a su a  morte.

L o g o  depois ,  porém,  surg ia  
uma  proeza d o  Tchardirj i .

Ha  dias ,  t e nd o  o  b a n di do  
m a n d a d o  av i s ar  q u e  execu ta r i a  
O s m a n - b e y ,  a pol ic ia  ag iu  ac -  
t i v a m e n te  para evi tar  o crime.

A s s i m  foi que,  mal  o  bdi.di  
do a c a b a v a  de  matar  O s m a n -  
bey,  a po li cia ,  um pe lo tão  de  
s o ld a d o s  e m b al a do s ,  sah iu  110 
seu  enc a lç o  pe la  mat ta ,  d e c i d i 
da a matai  0 de ssa  vez.

E m a t o u - o  m es m o .
E ’ a not icia qu e  u m a  a g e n 

cia te l egraph ica  c o m m u n i c a  pa
ra Gofl s tanl inopla .

t



A  F E U t jR A Ç A O

1X0T A S E N0TICI4S
A  Festa da Padroeira

Co m  ex tra or din ar i a  s u m p -  
t u c s i d a d e  e m u i t o s  f r u c l o s  e s -  
piri tuaes,  re a l i so u -s e  em no s s a  
bel la  Matriz,  no d o m i n g o  ul t i 
mo,  a fes ta da ex ce l sa  Pa droe i 
ra d e s t a  P ar och ia ,  N o s s a  S e 
n h o r a  da  Candelaria ,  co i n c i d i n 
do  co m a  to can te  cer im oni a  da 
primeira  c o m m u n h ã o  de cr es 
cido nu m er o  d e  m e n i n o s  e  m e 
n i n a s  c o n v e n i e n t e m e n t e  prepa
rados  para i s s o  n a  au la  de Ca- 
t h e c i s m o  mant ida  n e s s a  igreja.

A  festa precedeu se de ura 
triduo iniciado no dia l .o  do 
corrente , com  o tem plo cheio 
de fieis ; e um retiro preparati
vo  para a prim eira com raunhão, 
d uran te  e qual o illustre sa c e r
dote je su ita ,  revm o. padre L o 
pes, com  su as palav ras de e n 
sinam ento, d ispoz as  crean ças  
para o gran d e dia, em q u e  pela 
prim eira vez ch eg aram  a S a 
gra d a  Meza, receber o P i o  Eu- 
charistico.N a  vesper a  da fes ta  h o u v e  
retrecta  pela cor p or aç ão  m u 
sical  In d ep en d en cia  30  de O utu
bro.

No dom ingo, as  7 da m anhã, 
o m esm o revdm o. padre Lopes, 
celebrou a m issa  da prim eira  
co m rau n h ão  e co m m u n h ã o  g e 
ral do C ircu lo  C a th o lico ,  de 
o u tra s  ass o c ia çõ e s  re lig iosas 
su je itas  a es to lla  p a ro ch ia l  e 
cresc id o  num ero de fieis.

A  m issa foi a co m p a n h a d a  cora 
câ n tico s  pelas creanças.

A n te s  de d istribu ir  a co m 
m u n h ão, o revdm o. celebrante, 
g ra n d e m e n te  sen sib il isad o, d i-  
rigio se as creanças, exp lican d o- 
lhes a gran d eza  do acto  que 
iam celebrar  e e x h o rta n d o -o s  
á p erseveran ça  nos sãos prin
cípios en sign ado s pela egreja  ; 
se nd o  o de maior valor  a o s  
o lh o s  do C reador, a pratica  fre
q ü e n te  da c o m m u n h ã u ;  e ao 
finalisar, co n cito u -o s,  a de um 
m odo e loq üente patentearem  ao 
revdm o. v ig ário  da parochia  o 
seu agradec im en to  pelos es fo r
ços em pregado  no bem de su as 
a lm as : e a in da mais, sendo ali 
n’aquelle  m om ente, o represén- 
tante de C h ris to  na terra, re
presentava  ta.übera seus paes 
e tutores.

S e g u iu  se uma scen a  commo- 
ve n t i is im a  : as crean ças  todas, 
a p p ro x im ara m -se  do revdm o. 
vigário  beijan dodhe a mão.

Depois da m issa  foram  tod os 
os neo co m m u n g a n te s  a casa  
de residencia  do revdm o. v ig á 
rio, onde lhes foi se rv ido  café  
e doces..

R etroced en d o  : —  A n te s  da 
m issa  as creanças que h a v iam  
re u n id o  na casa  do revdm o. 
vigário , d ’ali d ir ig iram -se  para 
a egreja  en toando h y m n o s sa
grados.

A s  cinco  horas da tarde s a 
ldo a m agestosa  p roc issão  que 
percorreu as ruas do Cai mo, 
C o m m ercio  e D ireita  ; sah in d o  
alem de N o ssa  S e n h o ra  da 
G andelaria , as bellas i.nangens 
de 3 . P edro  e S. Paulo.

Goinpareceram  as associações 
ca th o licas  da M atriz  e rep re
se n tan tes  de o u tras  associações.

P o r  occasião  da entrada, pre
gou o revdm o. padre Miguel 
N ogueira , que com a sua  p a la 
vra brilhante, em p olg ou  o a u 
ditório, que en ch ia  litteralmen* 
te a nossa va sta  Matriz.

Era seguida, de n ovo  o rev. 
padre L op e s  dirigio  se aos neo- 
•commungantes, preparando-os 
para o acto  da re n o v a çã o  das 
prom essas  do b a p tism o  que 
en tã c  celebrou-se.

Seguiu-se o T a n iu in 'E r g o  e 
a B e n ç ã o  do S a n tíss im o  S a c r a 
m e n to ;  sendo depois  d is tr ib u í
da a lem bran ça  da primeira da 
primeira com m u n hão.

F in a lisan d o  esta palida  n o ti
cia, levam os nossa» felicitações 
as  v irtuosas se n h o ras  do C i r 
cu lo  C atho lico  de N ossa  da Gan- 

- delaria, que tom aram  a seu 
cargo  prom over essa solenni- 
dade, exm as. sras. don as A u - 
relia C a n d id a  Pacheco  Jordão, 
presidente do C ircu lo ,  A n n a  
Manuela A rru d a G a lv ã o  e O ly n r  
pia A guirre , secrearia  ; peio 
gran d e brilh an tism o de que a 
m esm a se r e v e s t io ;  ao revmo. 
padre Vigário  e ao  seu in ca n 
sável aux il iar  nesta occasião, 
0 rovdrno. padre L op e s  e as 
dedicadas in stru etoras e ins 
tfUt-Lor da aula de C a lb e c ism o

qu e  v iram d e  um  m o d o  bri* 
l b a n t e  co ro a do  os  s e u s  es forços.  
r O côro  q u e  e 9te? e  a ca rgo  do  

pr of es so r  J o s é  Victorio,  portou-  
se  a d m i r a v e l m e n te .

FALLECIM EÍM TOS
Em Campinas, onde residia, fi

nou se ha sexta feira antepassada 
a exma. sra. d. Francisca Grellet 
Falcato, casada com o sr. João Fap 
cato ; filha do sr. Carlos Grellet, e 
irman dos professores Carlos Grel
let Junior e Luiz Grellet e do sr. 
Alfredo Grellet.

A  finada que ha muito não vi
nha a esta cidade, na ante vespera 
de sua morte aqui chegou, regres
sando na vespera para aquella ci
dade.

Deixa 4 filhos menore*.

Na manha de segunda feira ul
tima, apos longa e penosa enfermi
dade, falleceu o estimado artista 
typographo sr. Joio Pery de Sam
paio, genro do sr. Jose Joaquim 
de Almeida e cunhado des srs. 
Casisniro, Joaquim Evangelista, João 
Baptista e Nicanor de Almeida e 
das exmas. sras. doa sr. Joaquim 
Bueno Ruivo e cap. Joviniano de 
Souza Freire.

O finado que contava apenas 35 
annos de idade, exerceu os cargos 
de chefe das officinas da «Cidade», 
do «Republica» c do «Correio do 
Salto».

Ultimamente exercia 0 cargo de 
agente da União Mutua, de que 
se demittiu por impossibilitado de 
exercel-o.

Deixa 4 filhos de tenra idade.
O seu sepultamento realisou se 

na tarde do mesmo dia, com boa 
concurrencia, e sobre o caixão fo
ram collocadas tres ricas coroas—  
Saudades de sua Esposa e Filhos—  
Saudades de seus Sogros—  Saudades 
de Jovinianos e Tônica.

Na tarde sabbado finou-se nesta 
cidade o sr. Antonio Duarte de 
Arruda, que muitos annos foi ne
gociante nesta praça.

Era pae da exma. esposa do cap. 
João Antunes de Almeida e dos srs. 
Caries, Antonio, João, Joaquim, Luiz 
e Bento Arruda.

O seu sahimento fúnebre que se 
realisou ao meio dia, de domingo, 
foi bastante concorrido.

Paz às almas dos finados, ás en- 
lutadas familias as nossas condo
lências.

Ig reja  do S .  B enedicto
No proximo domingo, 18 do eor- 

rente haverá missa 11a nora egreja 
de S. Benedicto as 7 horas da ma
nhã ; e a tarde, ás 7 horas, bençam 
solemne seguindo-se um leilão de 
prendas em beneficio das obras da 
egreja.

Na segunda-feira, li* ás 7 horas 
*da manhã, será resada na mesma 
egreja uma missa por alma do seu 
granda benfi i or, senhor Francisco 
de Paula L eite de Camargo; e 

para ella são convidado os 
fieis e pessoas da fam ilia % am iza
des daquello saudoso ytuana. 
D onativos angariados em beneficio 

da nova egreja:
Pedro Antonio C laro  3o$ooo 
Belmira G onzaga T eixeira  

(prom essa) 7$5oo
Antim io de Souza s»$ooo

S a n t a  C a s a  
O movimento da mesma durante 

o mez de Janeiro p.p. foi seguinte: 
Existiam era tratamento 

Homens 39
Mulheres 2%— 64

Entraram 
Homens 23
Mulheres 1 6 — 39

Sahiram 
Homens 1 8
Mulheres 7 —  25

Falleceram 
Homens 4
Mulheres 1 —  5

Ficaram em tratamento 
Homens 40
Mulheres 3 3 — 7 3
Os fallecidos foram os seguintes: 
Olegario GaLvão, Guilherme Ben

to d« SiDa, Jose Maria, Francisco 
Pacheco e Joaquina Maria da Con
ceição.

Donativos 
Irmã Maria Theodora, nm capa- 

dete para criar; •  Sr. Luis Felix, 
1 alqueire de feijão; a sra. Amelia 
de Almeida 1 frango; o sr. Anto
nio de Camargo Couto, 2 arraba 
de cafe para o hospital de M or 
phelicos, pelo red p. Jose Masset 
foi feito a esmola de io$ooo ao 
mesmo estabelecimento.

O  T h e z.— A d o l p m o  B a u e r

q u e  te n d o  t p p a r e c i d o '  « 4 rias  
p e s s o a s  p e d i n d o  trptricula  para  
m e n i n ã s  d o  pr imeiro  a n n o ; e  
c o m o  j á  s e  fichara c o m p l e t a s  
a s  lo t a ç õ e s  da s  chrases j á  e x i s 
te n te s  ; e s tá  di s jtos to  a crear  
u m a  c l a ss e  s u p p l e m e n t a r ,  uma  
vez q u e  c o n c or ra m  a m atr icu la  
pelo  m e n o s  v in te  e c i n co  m e 
n i n a s  ; — m i n i m o  para cada  
c l a s s e  —  po rt an to  o s  s e n h o r e s  
pa es  e tu to re s  q u e  d e se je m  m a 
tricular s uas  f i lhas  ou tu te l la d as  
d e v e r ã o  a p r e s e n t a r s e  a o  m e s 
mo ; e u m a  vez  c o m p l e t o  e s s e  
n u m e r o ,  s er á  c r e a d a  a c l ass e ,  
p e d i n d o  e n t ã o  a  n o m e a ç ã o  de  
m a i s  u m a  a d ju n c ta  para rege l  a.

CA R TE IR A SOCIA L
A N N Í V E R S A R I O S  

F i z e r a m  a n n o s  :
N o  dia 5 , o  prof ess or  Ca r los  

Grel l e t  Junior ,  da 2 a es co la  da  
Villa N ov a .

No  dia 8 , o  m e n in o  A n t o n i o  
Fe rr e i ra  D i a s  F ilho.

Hoje  o s  m e n i n o s  P a u l o  Bauer ,  
Ci cer o  de  T o l e d o  P r a d o  e  Al* 
miro X a v ie r  da Costa.

Dia 11 o sr. Manoel Esteves Ro
drigues.

C o n tra io  d e  c a s a m e n to
O nosso bom amigo e aiatinoto 

catholico sr. Ignacio de Camargo 
Penteado e sua exma. esposa tive
ram a gentileza de participar-nos que 
contractaram o casormento «a sua 
dilecta filha eenhorita M\. ria da G lo
ria coiL 0 sr. João Roiz Parchinson.

Penhorados agradecemos a pàtici- 
pação, fàzendo desde já  os mais ar
dentes votos a Deus pela felicidade 
do futuro càsál.

Governo Metropolitano
Indulte sobre jejum  e abstinência
De ordem de S. Excia. Revma. 

o Sr. Arcebispo Metropolitano, ca* 
he*me communicar que S. Excia., 
em virtude do indulto Apostolico 
de 1 de Janeiro de 1 9 10 para to
da a America Latina a i  decenniu?nt 
dispensa por todó o anno de 1912 
a todos os fieis da Archidiocese, 
da lei do jejum e da abstinência 
nos d as de preceito, com exeepção 
dos seguintes :

1 )  D i a s  d e  j e j u m  c o m  a b s t i 
n ê n c i a  D E  C A R N E  :

Quarta feira d* Cinzas ;
Quinta feira da Semana Santa ;
Todas as sextas-feiras da Qua

resma.
2 )  D i a s  d e  j e j u m  s e J  a b s t i 

n ê n c i a  D E  C A R N E  :
A s sextas feiras do Advento ;
As quartas’feiras da Quaresma.
3 )  D i a s  d i  a b s t i n ê n c i a  d e

C A R I l E  S E M  J E J U M  :
As vigilias do Natal, do Espi

rito Santo, da Assumpção de Nos
sa Senhora e dos Apostolos S. Pe
dro e S. Paulo.

Nota.— O uso deste indulto va
lera’ até o fim do anno para todos 
os fieis, em geral, sem que haja 
obrigação de pedil-o.

S. Paulo, 7 de Janeiro de 191  2. 
Co nego dr. J . Domingues de Oliveira 

Secretario do Arcebispado

C a r l o r i o  d o  2 .o  O ít ic io
Mudou se para a Rua do Com- 

mercío numero 89, o cartorio do 
2.0 Officio, que até hontem achava- 
se situado no Largo da Matriz n. 1.

C  r  u  p o  E s c o l  a r
Jnforma*nos  o  sr. R a u l  F o n 

seca  diiectqi-  d o  Gr up o  Esco lar ,

E va sã o  do capitào L u x
Os jornaes extrangeiros fraucezes 

e allemães teem fallado loDgamente 
da evasão audaciosa do capitão L ux, 
da fortaleza allemà da Glatz, onda 
fora eucarcerado pelo crime de es
pionagem.

O capitão Carlos Eugênio Lux 
viajava pela Allemanha quando um 
bom dia foi preso sob protexto de 
ser um espia. A acousação não foi 
provada, e com tudo o tribunal im
perial de Leipzig condenou-o a 6 
annos de prisão na fortaleza de 
Glatz.

A  acta de accusação espicificava 
quo 0 capitào Lux se tornara sus
peito de espionagem, por estar se
guindo a distancia a conversa de 
trez das testemuuhas : um soldado 
de Colmar, um dentista de Munich e 
um empregado dos correios de Stras 
bourg.

A  processo correu a portas fecha
das e não se permittiu ao reu es
colher um advogacto francez. Inqui
riram-se numerosas testemuuas, iu- 
c'usive commÍ8sarios de policia Suis- 
sos. Guardou-se 0 segredo mais ri
goroso, neste processo que levou uns 
bom seis mezes. Afinal appareceu a 
sentença condemnaudo 0 c&pitão Lux. 
Eie um dos considerandos :

Considerando que o Capitào Lux 
não procedeu por interesse pessoal, 
mas como fraucez e por interece da 
gua p atra, o tribunal ju lga  que os 
quinze annos de trabalhos forçados, 
appliçíldos a este deliçto devem ser

i

commutados em detenção em uma 
fortaleza, e ju lga  que seis annos 
bastarãn para punir 0 culpado.

0  capitão Luz foi, pois, levado 
para a fortaleza de G latz situada na 
fronteira austríaca. Esta tortaleza è a 
mais inaccessivel a mais vigiada pe
la Allemanha e a aiáis afastada das 
fronteiras franceza* está situada no 
alto de uma colina a cavalleiro da 
cidade.

Encarcerade em Glatz, o capitão 
francez era severamente vigiado pe
la Allemanha. Nfto podia sair do 
quarto, senão ue tempo das recrea
ções depois das comidas ; das 10 ho
ras da manhã até as 12 ; e de tar
de das 2 h e 1[4 ás 4 h 1|4 . D u
rante estas quatro horas 0 capitão 
Lux podia passear pelos pateos in
teriores,guardado sempre por um sar
gento, q podia tambem conversar com 
os officiaes allemães ali egualmente 
presos. Nunca lhe foi permittido 
passear livremente.

A  correspondência com a familia 
era plenamente livre, sujeita tão so
mente á fiscalisaçào da prisão.

Todos os dias recebia de seus ir
mãos, officiaes do exercito francez, 
volumes de revistas e jornaes fran- 
cezes, atados toscamente com uns 
cincoenta ou mais centímetros de 
cerol. Logo que lhe eram entregues 
os volumes, percorria com curiosida
de as revistas e  jornaes sem ligar a 
menor importanoia aquellas linhas 
tão compridas ; mas, logo que o of- 
ficial de guarda voltava costas, eno- 
velava aquelle cerol como se fora 
fio de oiro.

De cinco em cinco dias, 0 correio 
trazia ao capitão L uz livros volu
mosos, fortemente encardernados,que 
sem a menor suspeita do que podes- 
sem conter, ,^ram entregues ao pri
sioneiro. Logo porem que o carcerei
ro dava volta a chave,0 capitão ser
vindo-se de um canivete, levantava 
a encadernação e tirava cuidadosa
mente tudo 0 que lhe mandavam : 
notas de banco allemães e serras de 
aço muito finas, expressamente fa
bricadas para lhe servirem na fuga 
cortando rapidamente e sem ruido 
as barras de ferro da prisão.

A  correspondência secreta vinha 
escripta com tinta incolor na face 
interior dos enveloppes das cartas 
que diariamente lhe eram dirigidas.

O calor da luz do quarto basta
va para'lhe fazer apparecer a mys- 
teriosa correspondência. Assim se 
lhe coramunicarara dois planos difte- 
rentes de evasão, como tambem se 
lhe dizia ter um automovel á sua 
disposição, e que este 0 esperava du
rante a noite de 27 ou 28 de de
zembro ao sair da fortaleza.

Se fossemos a contar 0 quanto te
ve de solfrer o capitão Lux, os ac- 
tos de paciência que fez, os sustos 
que levou, 0 sangue frio que devia 
ter, a coragem e astúcia que devia 
empregar, tinhamos matéria de sobra 
para um interessante romance.

Contentamo-nos com dizer que 0 
paciente e destemido officia! teve que 
arrombar duas portas interiores ; de 
serrar uma barra de ferro da espes
sura de dois centímetros, servindo- 
se d»s serrasinhas que os seus car
cereiros lhe levavam nos volumosos 
livros ; desceu de um muro de cin
co metros de altura servindo-se de 
uma corda que élle proprio foi te
cendo com os fios de cerol que to
dos os dias os officiaes allemães lhe 
levavam nos pacotes de jornaes e 
revistas toscamente atados ; teve de 
paltar vários fessos e de atravessar 
os jardins ou campos arboriBados da 
fortaleza e finalmente necessitou ven
cer uma grade de dois metros e meio 
de altura. Para pular este obstácu
lo foram necessários prodígios de 
habilidade.

Um bico de gaz illuminava abun
dantemente; a grade ao clerão do qual 
passeava uma sentinella de carabina 
carregada, prorapta a varar, com uma 
bala 0 atrevido que ousasse teutar 
fugir.

Imagine-se 0 apuro em que 0 a- 
trevido capitào se não viu ao che
gar aquella tremenda passagem. Uma 
vez, porem,enganada a vigilância da 
sentinella ã força de paciência, de 
artimanha, a sua wiisadia tiuha-o fei
to subir para o automovel salvador.

Com a velocidade vertiginosa do 
automovel, que o medo de ser pre
so pelos emissários allemães augmen- 
tava prodigiosamente, em poucos mo
mentos venceu e transpoz a frontei
ra allemà. n o  ver-se enr territorio 
austriaco respirou socegadamente.

A  ausência das fileiras francezes, 
sem licença previa da auctoridade 
militar é caso grave. O capitào Lux 
era considerado desertor e portanto 
segundo 0 codigo, incorrera ein todas 
as tremendas penalidades que a lei 
impõe ao cobarde que não quer ser
vir a sua patria.

Mas 0 caso do capitão-desertor é 
bem outro. O conselho de guerra 
que o ju lgar em vez de coudemna- 
ção, houra-lo-á com uma promoção 
vautajoaa tão bem merecida.

Em 1870 a Allemanha, para ater- 
rorisar os francezes, por cada pri
sioneiro fugido, mettia em prisão dez 
infelizes camaradas ou compatriotas. 
Desta voz a vingança da Allemanha 
não foi tão longe. Contentou-se cora 
encarcerar 0 professor de fraucez M. 
Yermot. Deram uma busca á ca?* 
do professor Feriai□, come não es
tivesse eu» casa facil foi á uuotori-

dade allemà levar todas as cartas 0 
mais p&^lada.

O p tf^ ssor de fraucez Lom bry 
foi interrogado pela policia de B e r- 
lim, e não encentrou nada que ju s 
tificasse a feroz suspeita.

A  revista que tenho diante doa 
olhos, donde tiro estas informações 
acaba a noticia cora um grito de 
desespero «Na Allemanha prendem, 
se francezes innocentes, em França 
deicham-se andar era plena liDerdade 
os espiões allemães».

N A V IO  C O N F O R T Á V E L
Uma companhia ingleza de nave

gação está construindo um transa
tlântico, o mais luxuoso e confortá
vel que imaginar se pode.

Não somente terà uma sala de 
baile, um theatro, um jardim , uma 
avenida de palmeiras com cafés; mas 
tambem terà golfs-links, haverá de
safio de tennis, campos para o cri
cket terá uma piscina, um sala para 
cultura ph ysica,... bilhares suspen
sos 110 tecto pelo syatema cordarn e, 
quem sabe !... um  campo para foot 
haal 1...

E ste navio medirá 333 metros de 
comprimento, deslocará 70.000  to
neladas e custará 50 milhões de fran 
cos.

A  taxa para o jego de bilhar não 
passará de dois francos por hora.

O que não fará 0 inglez para que 
não falta ás suas viagens todo o 
confortável ?...

Talvez aiada vejamos a bordo cor
ridos de cavallo8 e de automoveia!...

S e c ç ã o L i v r e

Jo ã o  Pery de Sampaio
A g r a d e c i m e n t o  e  c o n v i t e

B e m v i n d a  de A l m ei d a  S a m 
paio ,  e  s e u s  f i lh i n h o s  ; J o s é  
J o a q u i m  de  Al m ei d a ,  Maria Ri ta  
d e  A l m ei d a ,  F ra nc i s o o  Cas ira i-  
ro d e  Al m ei d a ,  Maria Mareia d e  
Al m ei d a ,  J o a q u i m  B u e a o  R u i 
vo,  e  f i l h o s ; A n t o n i ã  A d e la i d e  
de  S o u z a ,  J o v i n ia n o  de  S o u z a  
Freire,  e  f i lhos  ; Lau de l i na  R o s a  
de  Alm eid a ,  J o a q u i m  E v a n g e 
l is ta  de  Al m ei d a ,  J o ã o B a p t Í 9ta 
de  A l m ei d a ,  N i c a n o r  d e  A l m e i 
da  e Maria A n g e l i n a  de A l m e i 
da,  a g r a d e c e m  p r o f u n d a m e n t e  
a  to d o s  q u e  a c o m p a n h a r a m  d u 
rante  a e n f e r m i d a d e  d e  s e u  
pr an te a d o  es p o s o ,  pae,  g en r o ,  
c u n h a d o  e l io  J O Ã O  P E R Y  DE  
SA M P A I O ,  n o t a d a m e n t e  a o s  
re v d m o s .  padres  Nogue ira ,  Vis- 
co n t i  e F a i n e ; e á q u e l l e s  q u e  
a c o m p a n h a r a m  o s  s e u s  d e sp o jo s  
a seu u l t i mo  j a z i g o ,  e  de  n o v o  
c o n v i d a m  a t o d o s  s e u s  p a re n 
tes ,  p e s s o a s  de  a m i z a d e  para  
as s i s t i r  a m i ss a  de  7.° d ia  q u e  
em suf frag io  da  a lm a  do  m e s 
m o  f inado,  faze m rezar a m a n h ã ,  
• e g u n d a  feira,  á s  7 l j2  horas  
da  m a n h ã ,  11a egreja d o  Carmo,  
c o n f e s s a n d o - s e  inai s u m a  vez  
s incera  m e n t e  gratos ,  por e s s e  
a c t o  de caridade  chri stã.

Ytú,  1 1 - 1 1 - 9 1 2 .

Francisco de Paula  
L eite C a m a r g o

A Irmandade do glorioso São 
Benedicto faz celebrar na sua no
va egreja segunda feira 19 do cor
rente uma missa as 7 horas da 
manhã por alma do Sr. Francisco 
de Paula Leite Camargo; para es
se acto convida-se todas as pes
soas devotas.

Ytú, 11  de Fevereiro de 191 2 
O secretario

BASTA!
Diz o illustre operador e clinico 

Dr. Ferreira Velloso que para cu
rar a syphilis em geral, basta usar 
ccm assuidade o poderoso regene- 
rador da humanidade. E lix ir  de 
Nogueira.

Vende-se nas boas pharmacias e 
drogarias desta cidade

Casa Matriz— P E L O T A S —  Rio 
G r * n d i c  d o  S u l —  Caixa Postal 6 6  

Deposito geral e Casa filial— Rua 
Conselheiro Sairaiva. 14 e ]6 .  

C A IX A  P O S T A L  14tt 
Rio de Janeiro

As mães de famili 
a Lombrigueira do 
co-Chimico Silveira, 
para livrai qs das terr



m o  o p u s c w o
S O B R E  A

c o m m u n h a g  f r ê q ü e n t k
A cha-se á venda nesta ty- 

, pographia por ajp o  réis o 
l exem plar o  opusculo do Rev- 
' mo Padre Antonio Bueno de 

Cam argo sobre a com m u- 
nhão freqüente. E ’ um livri- 
nho que todos os catholicos 
e devotos devem  ter, a fim 
de conhecerem as grandes e 

! estupendas vantagens da com- 
! munhão freqüente e quoti

diana.
Sua E xcia. R evdm a. o Snr. 

A rcebispo M etropolitano, de
sejando prom over o mais pos- 
aive^ a diffusâo desse Iivri- 
nho, além de o approvar e 
recom m endar, c o n c e d e  a 
indulgência de io o  dias na 
forma costumada da E greja 
ás pessoas que o lerem .Con
tem um capitulo sobre a v i
sita ao Santíssimo Sacram en
to, a oração e a festa de 
Corpo de D eus, tudo *sto 
como meio para augmentar 
nos fieis o amor a Jesus nes
te augusto Sacramento. T raz 
tambem orações para antes e 
depois da communLão ; de 
modo que os pobres que não 
podem gastar quatro ou cin
co mil reis para com prar um 
manual onde se encontrem 
estas orações, com a insigni* 
ficante quantia de 200 reis 
têm um livrinho em que pó- 
dem preparar-se para a com - 
munhão e dar depois a a c 
ção de graças.

$

1

Leiam !
Leiam

A u iMIÃO PAULISTA
S Ê O E  : S. P A U L O  — lVua S ã o  l Íento ,  7 (l  -  C á u i x ; ^ ,  r r 7
Distribue mensalm ente u m  prêmio em predio ou 

em dinheiro até xo ooo&oo.
| f a

U M  F R E M I O  EIVE D IN H E IR O  J k f Ê  z;oo$OCK>

Cinco bonificações dc 120S000
46 A U N I Ã O  P A U I v I S T A 44 é u m a  S o c i e d a d e  

m u l u a l i t a  .que te m  por fim, entre  outr os ,  proporc ionar  um C A 
P I T A L  ou um a C A S A  de  moradia  a o s  s e u s  mu tu al i s t as .

O s  m u t u a l i s t a s  pagarão  a qu a n t i a  de  c inco  mi l  reis  mei v  
s a lm e n t e  e co nc or re rã o  a um sorte io  m e n s a l  q u e  s e  rea l i zará  
s e m p r e  no  dia 15 de cada mez ,  Jou na vé sp er a  q u a n d o  o  dia  
15 de cauá mez ,  011 na  vespe ra  q u a n d o  o  dia  15 fôr ‘feriado-

A o s  m u t u a l i s t a s  q u e  co nc or rer em  a 12o so r te i o s  e q u e  não  
forem s o rt ea d o s ,  66A  U X T Ã O  P A U E I S T A U  resti* 
Lu irá a im p o rt â n c ia  to ta l  da s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d o s  dos  
ju r o s  d e  5 «jo q u e  ser ã o  cre d i ta do s  a n n ua lm en te .  E ’ um seguro  
de  v ida m o d e s t o  q u e  s e  pr opo rc i ona  a o s  m u t u a l i s t a s  q u e  não  
forem s o rt ea d o s .

E m  ca so  de  fa l i e c im en to  do  mutu al i s t a ,  o s  s e u s  h e r d e i 
ros o p ta r ã o  : ou  pela res t i tu içã o  in tegra l  da s  m e n s a l i d a d e s  j á  
paga s  a té  e s s a  data,  ou pela c o n t in u a ç ã o  da  s u a  res pe ct i va  a p ó 
l ice,  va i ídada  em  n o m e  de um  d*ellèsf com  t o d o s  o s  d ire i tos  
a eí la i n h er en te s .  0  m u t ua l i s ta  q u e  pagar  a d i a t a d a m e n t e  t o 
das  as  m e n sa l i d a d e s  de um at ino  terá direi to ao d e s c o n t o  de 10 ° |0.

C o m o  se  vê  o mu tu a l i s ta  d s 6* * J J V I A O  P A Ü E I S - -  
' 1 ' A 66 ein c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  de s u a  v o nt a d e ,  p e r d e 
rá as  q u a n t i a s  qu e  n’el la em pr ega r .  S ó  a s  perderá q u a n d o  d e l i 
b e r a d a m e n te  de ixar  de cont r ibu ir  com  a s  s u a s  m en sa l i d a d es .

Inscreve i -vos ,  pois,  a s s i m  c o m o  o s  v o s s o s  f i lhos,  ii " U N J A O  
P A U L I S T A , 4 qu e  nã o  v o s  ar rep endere i s .

A  D 1 R E C T O R I A  :
P resid en te  Dr.  A d o l p h o  Bote l l io  de A br eu  S a m p a i o  
D irector J u r íd ic o  eS ecre tario  Dr. Es te vat n  A de Ol ive ira  
Thezoureiro  Dr.  J o s é  Virgíl io Malta Ca rdoso

P e ç a m  p r o s p e c l o s  o  e s c l a e r c i m e n t o s  a o  A g e n t e

í i o  c B ta n d ã o
R U A  DO C O M M ERG IO , 195  Y T Ú

D B N T I Ç A O  * ) A S  C R B A N Ç A S  
N e n h u m  remedio ha que se compare com aM A T R IC A R IA

de  F .  D U T R A
M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A '

M A T R IC A R IA

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

E ’ receitada pelos mais distinctos e 
conceituados clinicos do Brasil. 
N acionaes e extran geiros usam -n’ a 
em suas casas para seus filhinhos. 
Sem pre produz effeito seguro na 
dentição, quando é legitim a.
F a z  as criancas, gordas e robus
tas.
E ’ recommendada por todos que a 
usam, desde o pobre até o rico.
Tem  sido elogiada pelos jornaes de 
toao o Brasil.

Já é usada em todos os Estados do 
Brasil e no extrangeiro.
E ’ um rem edio de reconhecida ef- 
ficacia e valor quando é legitim a. 
Depois da descoberta deste rem edio 
não morrem mais crianças de dentição 
Quem usa uma vez nunca mais dei
xa de tel-a em casa.
E ’ facil de applicar porque as crian- 
anças usam sem repugnância.

, S ó  com pre a que tiver o sello verde 
especial como garantia de legitim a.

D E P O S IT O  G E R A L  D O  F A B R I C A N T E

B R O Q i l E X â  F á C l i e O

R u a  dos Andradas N s. 5 9  e 65 -  - R I O  D E  J A N  R I R  O

D E N T I 1 V Ç Ã O  D A S  C R E A A Ç A S

Matricaria  F. D utra
Se n d o  0 s a n g u e  a„ vida.  é 

prec iso t i u z e l - o  de pu ra do ,  o  
q u e  s e  c o n s e g u e  c o m  o «El i 
x ir  de  No gue ira»  do p h a r m a -  
c e u t i c o - c h i m i c o  S I L V E I R A .

E m  todas  as  c a s a s  de  n e g o 
cio da c a m p a n h a  ou se r t ã o  do  
Brazi l  é en c o n t r a d o  o  «El ixir  
de  N og ue i ra»  do  p h a r m a c e ü -  
t i c o - c h im i c o  S I L V E I R A .

ALÍMENTOSÀ

0  h u m a ni tá r i o  m e d i c o  e o c u 
l i s ta  Dr. Victor  de  Br ito ,  d e 
clara q u e  o «El ixir de N o g u e i 
ra, d o  p h a t m a c e u t i c o  ch im i c o  
Si l ve ira ,  d e  P e l o t as ,  t em p r e s 
tado rea es  s e r v i ç o s  no s  ca s o s  
de  s y ph i l i s  t erc iarias  e  em  t o 
d a s  a s  a f tecç ões  de fu n d o  es-  
cr o p hu io s o .

E s t a  dec lara çã o  e s t á  co m a 
i i rma re co n he c i d a .
Vende-se nas boas pharmaeias e 

drogarias desta cidade

Casa Matriz— P E L O T A S — Rio 
Grandb d o  S u l —  Caixa Postal 66

Deposito geral e Casa filial— Rua 
Conselheiro Sairaiva. 14 e 1 6 . 

CAIXA POSTAL 148  
Rio de Janeiro

F R A N G E L 1 N 0  C I N T R A
Trata de papeis de casamen

tos civil e religioso. Inventá
rios, justificação, tutellas, etc. 
Requer para qualquer reparti
ção publica.

Incumbe-se da compra e ven
da de immoveis.

Pode ser procurado a rua da 
Palma, 4G; ou Direira, 27.=  

YTÚ

P U R A. j  Farinha de Bananas
O m e l h o r  para a s  c r i a n ç a s  e 

éJ L lM & J S P E O  V E Q E f A E  p e s s o a s  d e bi l i t a d as
Encontra-se a  venda no arm azém  de Antonio Guilherm e de A lm eida  

R U A  D E  S A N T A  R I T A  d V .  3 7  A

Tem  seu attestado na vo z do 
povo o grande depurativo dcúsangue 
«Elixir de N ogueira», do phar- 
maceutico S I L V E I R A .

A s  mães Je familia pevem dar 
a Lom brigueira  do Pharm aceuti- 
co*Chimico S.lveira, a seus filhos 
para livrai os das terriveis lom brigas

D e 3 m ezes a  3 annos é que as creanças devem  u sa r  a 
M A T R IC A R IA  de F . D u t r a . T odas as m ães de  fam ilia  que d e 
rem  a M A T R IC A R IA  aos seus filhos d u ra n te  e s te  periodo podem  
ficar tra n q u ill  is que  a  den tição  se fa rá  sem  0 m enor inc iden te .

E x ce lleu te  rem edio  inoífeusivo p a ra  a  den tição  das  crean çãs  
e cu ja  efficacia é  a tte s ta d a  po r m ais de 200  m édicos b rasile iro s, 
este  m ed icam ente  faz desap p arecer os so ífrim en tos das creancinh as, 
to rn an d o -as  'tra u q u illn s , ev ita  as deso rdens do estom ago, co rrig e  
as evacuações, c u ra  a  febre, as cólicas, a  insom nia e todas a s  
p e rtu rbações  d a  deu tição .

A s crean ças  q u e  usam  a M A T R IC A R IA  não c riam  verm es 
e to rnam -se  a le g r e s ; fo rtes  e sad ias.

Encontra-se em  t o d a u ‘ as P h a rm a cia s  e 
Drogarias da C ap ital  e do Interior

Deposito geral do fabricante : D R O G A R IA  P A C H E C O  

R u a  dos a n d ra d a s  N s , 59 e 55 . R IO  D E  J a N E IR O
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A  P R E V I D Ê N C I A  »
C A I X A  P A U U I S T Á  D E  P E N S Õ E S

Qu alq ue r  p e s s o a  pód e  a s s o c i a r - s e  para rec eber  uma p e n s ã o  de  l : 2 o o $ o o o  ou  l : 8 o o $ o o o  110 m a x i m o  de- 
poisde  l o  ou 15 a nn o s ,  p a g a n d o  a p e n a s  5 $ o o o  o u  2 $ 5 o o  P o r  m ez

O S  P R O S F E C T Q S -------
S 0 C 1 0 S  I N 3 C R I P T 0 S  EM 4 A N N O S  69.514 C  F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E R E E M B O L S O :  3.G5o:o23£883.

— » C A P I T A L  S U B S C R I P T O  2 7 . 7 9 5 : 4 2 o $ o o o « -
Agente era Ytítuado cramecin n.195

V E R G I U O  N E R Y  B R A X D Ã O

«CaixaPaulista de Pensões »sêde r. 15  

de Nov. n.36 A  SobradoS. P A  U L O

Ageucia geral no R io  de Janeiro : —  

A venida Central n. 9 5% prim . anda

Is §1
Is§C5,°.Cfo o o
8 ES 
§ t í
O fnjO 
O o o o o o o o 

_  o ^  o
p 1_ j_ k -0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O  OOOOOOOOOOOO0  OOOOOOOOOOOOOOOuOOO00000000000o o o o o o o o o o o o o o o o o o o _ i _ _

^ f l ^ i B i í ^ s i r a s i J t i E i r a g i r g i T i m E u ^ E i r g E i r a i E u g E i r a B i j g & u ^ s i j r g E i f g i F n r j e i r a a T g G U B B u g E i m g ^ ^ m m j a m r a g i r a b U -

U s a n d o - s e  a « L om b rig u e ir a*  
do P h a r m a c e u t i c o - G h i m i c o  S i l 
ve ira n ã o  é n e c e s s á r i o  pur
g an tes ,  e l la  por si é p u rg a t i -  
va e de effeito Jinfa .Apel

r D c n

Me d a l h a s  e  v e r o -
nicas,  d e  S ã o  Be ne d ic to ,  S.  

B e n t o ,  S S .  C o r a ç ã o  d e  Jesus  e  
d e  Maria ,  D i v i n o  Es p ir i to  S a n 
to,  S .  Luzia,  N .  S .  da  A p p a r e c i -  
d a  e  mui tas  outras  invocações .

Cr u ze s  d e  prata,  etc .
N a  C A S A  E C C L E T 1 C A  

R u a  da  Pa lma,  4 6

Q u a n d o  mani fes tar - se  s ign ae s  
da e x i s t e n c i a  de v er m es  (Loin-  
brigas,! nas  cr ianças ,  d a e - l n e s  
a « L o m b i i g u e i r a »  formula  do  
P h a r m a c e u t i e o  Ch i m i co S i iv e i ra

PltOFESSOiU
C o m  longa pra

tica, prepara a-  
lumnas para a es
cola normal e lec* 
ciotheorica e p r a  
í icamente : fran-  
cez.inglez, italia
no.

P ia no  pelo m e-  
thodo do Conser-  
vatorio de £?ão 
Paulo.

In fo rm a çõ es 110  co/r 
ven to  do  C arm o.
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’b  Ú:
« Lomb ri gue ir a  » ve rm if ug o  

de pr imeira o rd em  é e n c o n tr a ,  
do em todo  Brasi l .
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